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No segundo semestre de 2003, tiveram início quatro novos cursos na 
faculdade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista (UNESP),

campus de Marília, constituindo-se em um acontecimento de grande significado 
para a cidade e região. São os cursos de Relações Internacionais, Arquivologia, 

Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Além da ampliação de vagas em uma 

universidade pública já consolidada em condições de oferecer ensino de 

qualidade, as novas áreas de conhecimento e aplicação representadas por esses 

cursos abrem novas perspectivas de pesquisa e de trabalho, e trarão certamente 

grande impacto em vários setores das comunidades local e regional.

Este texto se ocupa de alguns comentários acerca dos cursos de

Fisioterapia e de Terapia Ocupacional, em vista da inserção que podem ter no

contexto de ensino, pesquisa e extensão em Educação Especial, construído no

decorrer do último quarto de século nesta Unidade Universitária. As áreas de

conhecimento e aplicação abrangidas por esses dois cursos não podem tão
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somente somar-se às já existentes. Para que ocorra u�na integração produtivaentre os novos cursos e os já existentes, deve ser devidamente compreendidoo contexto histórico construído pelas Habilitações em Educação Especi?I docurso de Pedagogia e pelo curso de Fonoaudiologia. 

BREVE HlSTÓRICO DA CRIAÇÃO DOS CURSOS 

Os cursos de Fisioterapia e Terapia Ocupacional da Faculdade de
Filosofia e Ciências da UNESP, campus de Marília, têm suas raízes nas
necessidades da Educação Especial, e isso certamente se deve à importância
dos seus serviços tanto para a população deficiente como para os que tenham 
as suas atividades de vida prejudicadas ou ameaçadas por motivo clínico, de 
desenvolvimento, de aprendizagem ou social. 

A origem mais próxima dessa comunhão que se busca entre os novos
cursos e a área de Educação Especial está, no Estado de São Paulo, na 
Deliberação nº 15/71 do· Conselho Estadual de Educação. Em obediência ao 
Parecer nº 252/69 do Conselho Federal de Educação, que apontou a possibilidade 
de a Educação de Excepcionais ser oferecida como uma das habilitações de 
curso de Pedagogia, aquela Deliberação do Conselho Estadual de Educação 
determinou que a formação de professores de deficientes fosse realizada em 
nível de ensino superior. 

No início da década de 70, do século passado, estava ocorrendo uma 
primeira grande expansão da rede particular de ensino superior. Havia, em 
muitas das áreas, uma grande· carência de professores titulados, além da 
precariedade de infra-estrutura essencial para o ensino de qualidade, tais como 
laboratórios e bibliotecas. E foi nesse contexto que surgiram os primeiros cursos 
universitários de formação de professores especializados no ensino de 
deficientes. 

Em vista dos resultados insatisfatórios, tanto qualitativa quanto 
quantitativamente, para atender à demanda da rede pública de ensino de 1º

grau (atual Ensino Fundamental), foi constituído, em 1975, um grupo de trabalho, 
com os representantes dos Institutos Isolados de Ensino Superior vinculados à 
CESESP, do Serviço de Educação Especial da Secretaria de Estado da Educação, 
do Centro de Recursos Humanos "Laerte Ramos· de Carvalho" e de outras 
instituições, para estudar a questão da formação do professor especializado no 
ensino de deficientes no Estado de São Paulo. Esse grupo de trabalho, após 
minucioso estudo, propôs a criação da Habilitação em Educação Especial, nos 
cursos de Pedagogia das Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras de Franca, 
São José do Rio Preto e Marília. 

Em 1976, quando deveria ter início a Habilitação em Educação Especial 
naquelas Faculdades, foi criada a Universidade Estadual Paulista "Júlio de 
Mesquita Filho", fruto da reunião de instituições de ensino superior estaduais 
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. , . 0 curso de Fonoaud1olog1a nestaEm 1990, finalme� t� teve i:
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0Em 2001 com a po 1 ica ' . - E · 1 posicionou-se favoravelmente à aberturaDepartamento de Educaçao specia . ·r· d · d' . � p'a Ocupacional 1usti 1can o a suam 1caçãodos cursos de Fisioterapia e era i . . . d 'sas áreas para a consecu -pela importância da atuação dos profissionais e� . _ çao
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_ tradicionalmente rea1izadas no campus, que é· referenci� na forma��� �e
pedagogos com Habilitação em Educação Especial nas quatro areas de def1c1encia
e na formação de fonoaudiólogos. · 

Ainda nesse período, docentes do Departamento de Educa�ão -�sp�cial
com formação em fisioterapia e terapia ocupacional elaboraram as 1ust1f1cat1vaspara a criação dos. dois cursos; como membros colaboradores junto à comissãoconstituída pela Congregação para esse fim. No final de 2002·, esses mesmosdocentes com formação em fisioterapia e terapia ocupacional, ·mediante aaprovação da criação dos cursos pela Congregação da Unidade, adequaram àtealidade atual a proposta e o projeto pedagógico elaborados em 1983, dandocontinuidade ao processo de solicitação de abertura dos cursos.

Em março de 2003, o Conselho Universitário da UNESP aprovou acriação dos cursos de Fisioterapia e Terapia Ocupacional, com o seu primeirovestibular em julho do mesmo ano. O acerto de todo esse empenho feito pelocampus de Marília, durante esses longos anos, pode ser inicialmente constatadona procura por esses cursos no seu primeiro vestibular: foram 1761 candidatospara Fisioterapia e 669 candidatos para Terapia Ocupacional, sendo respectivamente 196 e 82 candidatos que fizeram inscrição nq campus de Marília.
Finalmente instalados os cursos, após· longas duas décadas desde aproposta formalizada inicialmente, há evidentemente muito a comemorar.Devidamente celebradas as atividades iniciais dos cursos, apresenta-se umimenso desafio à frente. Implica empreender esforços para assegurar as condiçõesnecessárias para o oferecimento de cursos de alto nível, capaz de formarprofissionais competentes para o enfrentamento dos desafios do mercado atual,e_ par�.ª fundação de uma sólida perspectiva de desenvolvimento de pesquisascientificas de ponta nas novas áreas. Mais do que isso, entretanto, há aneces�idade de total diligência por parte de todas as pessoas envolvidas,especialmente os professores e alunos, para que as atividades acadêmicas doscur�os de Fisioterapia_ e Terapia Ocupacional se integrem às já existentes erealizadas de modo articulado nas áreas de Fonoaudiologia e Educação Especial,
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ores e patologias específic 
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avaliaçao e na prov1sao e serviços especiais não s,. d' _ , '. . , , o as con 1çoes espec1f1cas
de comprometimento mas tambem todas as demais c d' -· 1 I • on içoes a que responde 
um ser humano mtegra . sso implica abordagens amplament . t d' . 1. · 1 · · 
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Saúde os elementos necessanos para O equacionam t d d d ,. . . . en o a equa o a
problematica vivenciada pelas pessoas com as mais variadas necessidades
especiais. 

Assim, o desafio maior a ser enfrentado é justamente essa busca ou 
constru�ão de um modelo de pesquisa e de serviços em Fisioterapia e Terapia
Ocupac1onal, fundamentado em uma visão interdisciplinar, que possa beneficiar
se de todo o contexto já criado pela Educação Especial e Fonoaudiologia e que 
possa trazer a este novas maneiras de analisar os problemas e novas indagações. 
Deve-se buscar uma alternativa de reunião multiplicativa e não aditiva dessas 
quatro áreas. 

BASES DA FORMAÇÃO NOS NOVOS CURSOS 

A Fisioterapia e a Terapia Ocupacional são ocupações da área da saúde 
cujas ações se moldam a partir de conhecimentos nas áreas de ciências biológicas 
e humanas, além daqueles específicos da formação profissional. Seus se1viços, 
no âmbito da pesquisa e extensão, são caracterizados por abordagens 
neuroevolutiva, biomecânica, educacional, funcional, psicossocial, sociocultural 
e do desenvolvimento humano nos seus aspectos motores, psicomotores,
emocionais e cognitivos. 

Embora haja diferença teórico-metodológica entre estas abordagens, é
sobretudo na interface entre elas que o trabalho desses profissionais se realiza,
na medida em que suas condutas são traçadas com base nas necessidad�s

biopsicossociais do sujeito alvo da atenção. Portanto, é desejável que a formaça?
prática dos futuros fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais ocorra_ em locais

de estágio, com estrutura e organização favoráveis às necessida�es de

instrumentalização dos acadêmicos, de maneira que a aplicação de conhecimento

e 'f· - · t clínico mas contemple a spec1 1co nao se reduza ao enfoque estntamen e , , . 
saúde em todos os aspectos, das disfunções corporais aos componentes soc10-

educacionais a ela relacionados. 
• - ,. A • 001 0 perfil do profissional pretendido

Essa v1sao esta em consonancia e . d F ld de de Filosofia e
pelos cursos de Fisioterapia e Terapia Ocupacional ª acu ª 

f _ 
c•A , . d do prioridade a uma ormaçao

iencias, UNESP, campus de Manha, que, an 
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generalista-humanista, almejam conciliar o conhecimento em diferentes
especialidades clínicas e a humanização do atendimento. 

Os projetos pedagógicos dos cursos, estruturados com base nas diretrizes
curriculares de 2002 e nos indicadores de qualidade ela formação, dão ênfase à
formação de profissionais embasada em um cu rrículo com enfoque

biopsicossocial, centrado nos aspectos ergonômicos e sociais que viabilizem a
inclusão social. 

Para o estágio supervisionado de cada curso são previstas 1080 horas
aula, que devem contemplar, além das áreas já tradicionalmente enfocadas 
como neurologia, ortopedia e reumatologia, outras possibilidades de atuação 
profissional ante a perspectiva de inclusão social. Tal enfoque requer 
procedimentos ergonômicos específicos em outros cenários sociais, tais como 
o escolar, empresarial e ocupacional.

Nessa direção, o Centro de Estudos da Educação e da Saúde (CEES), Unidade 
Auxiliar da UNESP - campus de Marília, oferece condições propícias para o 
estágio de Fisioterapia e Terapia Ocupacional, uma vez que possibilita aos 
acadêmicos a prática em serviços e a experiência em iniciação científica sob 
parâmetros clínicos e escolares. Ademais, o estágio de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional vem ao encontro das necessidades dessa Unidade Auxiliar, que, 
face à demanda de usuários, precisa de ampliação e criação de serviços variados 
de intervenção. 

PROPOSTA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE FISIOTERAPIA E TERAPIA ÜCUPACIONAL NO CEES 

Considerando as necessidades da Unidade Auxiliar, as necessidades 
da Educação Especial e as necessidades da formação em Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional, sugere-se o seguinte modelo de estrutura operacional de estágio 
para os dois cursos no CEES: 

Figura 1 - Estrutura operacional do estágio no CEES 
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Prática no setor de triagem: 

Supervisão englobando todos os serviços da instituição num modelo comum
de triagem , favorecendo a conscientização do trabalho em equipe.
Atendimento organizado por escala de plantão dos supervisores,
independentemente da formação desse prof issional.

• Prática no setor de avaliação:

supervisão conduzida por docentes fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais.
_ Atendimentos organizados por curso de formação do estagiário e articulados 

às intervenções oferecidas. Visa ao treinamento na realização de diagnóstico, 
que direciona as condutas fisioterapêuticas e terapêuticas ocupacionais 
utilizadas pelo estagiário e possibilita estabelecer prognóstico. 
o estágio de avaliação em fisioterapia tem como objetivo capacitar o aluno
para realizar o diagnóstico cinesiológico funcional.
O estágio de avaliação em terapia ocupacional tem como objetivo capacitar 
o aluno para a realização de diagnóstico das alterações psicofísicas
ocupacionais.

• Prática no setor de intervenção:
Supervisão em intervenções específicas de Terapia Ocupacional (quadro
1) e Fisioterapia (quadro 2), abrangendo também a prática no setor de
avaliação.

- A relação preceptor/acadêmico será de um preceptor para _u_m contingente
máximo de 6 acadêmicos, sendo este preceptor docente f1s1oterapeuta ou
terapeuta ocupacional da Faculdade de Filos�fia e Ciên_cias de M�rília,
respectivamente para O estágio em Fisioterapia e Terapia �cupac1onal,
conforme estabelece O artigo 1º da RESOLUÇAO COFFITO N . 153, DE 30
DE NOVEMBRO DE 1993. 
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QUADRO 1 - Estágio do curso de Terapia Ocupacional

Caracterização da Descrição 
intervencão 
Area de atuação Neurologia, Reumatologia, Saúde Mental, Escolar,

Reabilitação Profissional 
Público alvo Pacientes de qualquer idade que apresentem déficits

sensoperceptivos e/ou motores, alterações de
comportamento e distúrbios de aprendizagem ou outras

Ações 
necessidades escolares 
Estimulação precoce, treinamento pré-profissionalizante,
apoio escolar, terapias de independência funcional e
Qualidade de vida 

Recursos terapêuticos • Instrumentos de avaliação e/ou medição articular, da
ocupacionais coordenação motora dos membros superiores, do
(apHcação face às padrão de preensão, da sensibilidade, do
necessidades de posicionamento corporal, de competências
intervenção) psicomotoras e· cognitivo-afetivo-sociais

• Técnicas de dinâmica manual
• Recursos expressivos, cinéticos, sensoriais, cognitivo-

afetivos, perceptivos, lúdicos, psicomotores e
laborativos

• Tecnologia assistiva (adaptação de utensílios,
mobiliário, ambiente e comunicação alternativa)

Procedimentos • Atendimento individual
(aplicação face às • Atendimento em grupo organizado por idade
necessidades de • Análise de atividades
intervenção) 

• Atendimento integrado
• Atendimento das Atividades de Vida Diária (AVD),

de Vida Prática (AVP), de Vida de Trabalho (AVT),
�e Vida de Lazer (A VL), de Vida Escolar (AVE)

• Orteses
• Orientação à farru1ia
• Assistência domiciliar
• Assistência escolar
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